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Nota de esclarecimento 
 
 

Com o objetivo de esclarecer sobre o perfil dos trabalhadores de 

saúde (TS)  que serão contemplados na 1ª etapa da estratégia de vacinação 

da influenza pandêmica (H1N1) 2009, que ocorrerá no período de 8 a 19 de 

março/2010 e considerando a diversidade de entendimento, informamos o que 

segue: 

• Para esta estratégia serão considerados os serviços cujos trabalhadores 

de saúde estão sob potencial risco de contrair a infecção pelo vírus 

influenza pandêmica (H1N1) 2009, pelo contato com possíveis suspeitos 

da doença, especialmente aquele trabalhador cuja ausência pode 

comprometer o funcionamento do serviço.  

 

• Consideramos TS aquele profissional de serviços de saúde, 

públicos e privados,  que atuam na atenção básica (estratégia saúde 

da família e unidades no modelo tradicional), pronto atendimento, 

ambulatórios e leitos em clínica médica, pediatria, obstetrícia, 

pneumologia de hospitais de emergência e de referência para a 

influenza pandêmica (H1N1) 2009 e unidades de terapia intensiva, que 

na experiência de 2009 receberam casos suspeitos e confirmados de 

influenza pandêmica ou que venham a receber na proxima onda 

pandêmica. Os profissionais de laboratório que realizam os ensaios 

clínicos para sorologia do diagnóstico da infecção pelo vírus da influenza 

 



pandêmica (H1N1) 2009, as equipes de vigilância em saúde que atuam 

no gerenciamento da resposta à pandemia e na investigação de casos 

que estão sob potencial risco de contrair a infecçã o pelo H1N1 e os 

que desenvolvem ações nos Distritos Sanitários Especiais Indígenas 

(DSEI). 

• A medida não somente evitará a interrupção da cadeia de transmissão 

profissional-paciente-profissional, como também contribuirá para a 

manutenção da infra-estrutura do serviço de saúde p ara  

atendimento a população . 

• Esta definição foi consensuada entre o MS, CONASS, CONASEMS, 

            as Sociedades Científicas e entidades de profissionais de saúde (CFM,AMB,   

             ABEn) e outras. 

• Reforçamos a pertinência do envolvimento de associações de 

profissionais, sociedades científicas, da direção dos serviços de saúde e 

dos gestores na mobilização dos trabalhadores para melhor 

operacionalizar a vacinação. 

 

 Reiteramos os objetivos da estratégia nacional de vacinação:  

Manter o funcionamento dos serviços de saúde envolv idos na resposta à 

pandemia e diminuir a morbimortalidade associada à Influenza pandêmica 

(H1N1) 2009. 
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